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A ataxia de Friedreich é uma doença multi-sistêmica
cuja forma clássica foi mapeada no cromossomo 9
(q13-q21), onde se encontrou a expansão GAA no
primeiro intron do “gene frataxina”. Até esta descoberta
o diagnóstico desta ataxia baseava-se na história familiar
e no quadro clínico-neurológico, com ênfase nas
deformidades da coluna e dos pés. Embora alguns
autores denominem a deformação podálica (escavado
com hiper-extensão das primeiras falanges e hiperflexão
em garra das últimas) de: “pé de Friedreich”, o clínico
de Heidelberg não fez menção alguma a semelhante
deformação nos nove casos que serviram de base para
o isolamento da afecção por ele descrita em 1863 
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.
Por outro lado, honra se faça ao uruguaio Francis-
Vincent Soca que, em 1888 melhor estudou a alteração
nos pés no morbo em questão, e assim escreveu em
sua Tese
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:
“... Por sua freqüência, sobretudo por sua originalidade, o pé

cavo (pied bot) é um dos melhores sintomas da ataxia hereditária.

Sem dúvida ele pode servir para confirmar o diagnóstico, mas é

preciso para isso conhecê-lo em todas as suas características e saber

distingui-lo de deformações banais que encontramos nos pés por

causas diversas... Friedreich não conheceu este sinal ...”
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Figura 1. Impressão plantar de pé escavado.
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No século XIX as deformidades podálicas também
eram estudadas através das impressões plantares
deixadas após o paciente caminhar por sobre um papel
esfumaçado. Nesta pegada, de um enfermo com a
Doença de Friedreich, observe-se a escavação acentuada
caracterizada pela ausência do borrão plantar interno e
médio (Figura 1). É o pé de Soca!
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